
S É R G I O  F O N S E C A 

1ºCONGRESSO INTERNACIONAL TRAUMACLINIC

DO REPROCESSAMENTO À REESTRUTURAÇÃO :

Terapia de EMDR integrada à Terapia    

                     dos Esquemas.





Introdução

O que é EMDR?

Criada por Francine Shapiro nos anos 80, atua por 

meio da estimulação bilateral (visual, auditiva ou 

tátil) para facilitar o reprocessamento de memórias 

traumáticas, baseada no modelo de Processamento 

Adaptativo da Informação.



O que é Terapia dos Esquemas?

• Desenvolvida por Jeffrey Young, na década de 

80.

• Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs).

• Técnicas cognitivas, emocionais e experienciais.

• Tratar dificuldades emocionais arraigadas.



Terapia Focada em Esquemas

NECESSIDADES

EMOCIONAIS 

BÁSICAS

TEMPERAMENTO 

EMOCIONAL

EXPERIÊNCIAS DE 

VIDA PRECOCES EIDs



¨Cada sujeito vivencia eventos estressores 

de forma singular, tendendo a relacionar o 

trauma com seus modelos esquemáticos 

iniciais desadaptativos, aprendidos e 

vivenciados, principalmente na primeira 

infância, na relação com os pais e/ou 

cuidadores¨.

CAHILL& FOA

”



¨Apesar de nem todos os EIDs se 

originarem de traumas na infância, todos 

são destrutivos e, em grande parte, devido a 

experiências prejudiciais durante o início da 

vida¨.

JEFFREYYOUNG

”



Terapia dos Esquemas

5 necessidades emocionais básicas essenciais





EIDs

Aban dono

Desconfiança / abuso

Privação emocional

Defectividade / vergonha

Isolamento social

Dependência / incompetência

Fracasso

Emaranhamento

Vulnerabilidade

Autodisciplina / autocontrole insuficientes 

Grandiosidade / arrogo

Subjugação

Autossacrifício

Busca de aprovação

Padrões inflexíveis

Inibição emocional

Negativismo

Postura punitiva

Emoções e sentimentos frequentes

Medo, raiva, tristeza e desespero

Medo, raiva, solidão, ciúmes e desamparo 

Solidão, desamparo, tristeza e raiva 

Vergonha, tristeza e ansiedade

Solidão, ansiedade, raiva e vergonha 

Ansiedade e insegurança

Tristeza, ansiedade, raiva, vergonha e inveja 

Ansiedade, culpa e raiva

Ansie dade

Ansiedade, irritação, raiva

Raiva, solidão, ansiedade

Culpa, raiva e ansiedade

Culpa e ansiedade

Ansiedade, tristeza, ciúmes e inveja

Raiva, ansiedade e culpa

Vergonha, medo e solidão

Ansiedade e tristeza

Raiva, culpa e tristeza



Qto Maior o número 
de Maior a chance 

de
TRAUMATIZAÇÃO

ESQUEMAS

DESADAPTATIVOS

Dalgleish (2004)



TRAUMA

X

TRAUMATIZAÇÃO
Enquanto "traumatização"seria os sinais e sintomas que 

perduram notempo,podendose tornar padrões de 

comportamento, relacionamento ou adoecimento.

Nessa ótica,otermo "trauma" se restringiria a descrever o 

evento impactanteque aconteceu com o paciente.



¨Traumatização não é o que acontece 

com você, mas sim o que o sistema 

nervoso não foi capaz de processar a 

respeito do que aconteceu com você¨.

PETER LEVINE



LUTA

Hipercompensação

CONGELAMENTO

Resignação

FUGA

Evitação

Quanto maior o

congelamento, maior o 

trauma e a traumatização.



Integração Clínica

• EMDR dessensibiliza memórias ligadas ao esquema.

• Terapia dos Esquemas fornece o mapa dos traumas 

e traumatizações.

• A combinação promove mudança profunda.



Pontos de Convergência

•Foco em experiências precoces. 

•Neurociência do trauma. 

•Vivência emocional.

•Integração clínica complementar.



No consultório 

E s c u t a  

           Q u e s t i o n á r i o  E s q u e m a s

                de Young

             Psicoeducação 



A L G U N S

I N S T R U M E N T O S

D A  T E R A P I A

D O S  E S Q U E M A S

Questionário

dos Esquemas
Vínculo

Seguro

Imagens

Mentais

Psicoeducação

Reparentalização
Limitada

Confrontação

Empática



Jeffrey Yung postulou o papel do terapeuta na RL, sendo este "base

segura" para o paciente, estabelecendo um envolvimento consistente, na

qual se busca reparar as experiências disfuncionais do passado. Para

tanto, faz uso de premissas da teoria do apego procurando explicar as

dificuldades de apego do indivíduo devido às interações primárias

desadaptativas, ao mesmo tempo que objetiva proporcionar uma

experiência reparadora. A diferença é que, na terapia do esquema, essa

experiência é vivenciada no aqui-agora, sendo a relação terapêutica o

principal instrumento para a reparação (Weertman, 2012).

Reparentalização Limitada



Caso Clínico

dificuldade em relacionamentos interpessoais.

Paciente X: mulher, 29anos.Problemasde ansiedade extrema e 

• Identificação do esquema: Questionário de Esquemas de Young 

(YSQ-S3) — abandono, desconfiança e abuso. Ativação de 

memórias de perda.

EMDR: dessensibilizar e reprocessar memórias traumáticas ligadas 

aos esquemas de abandono, desconfiança e abuso, com 

redefinição de crenças negativas.

Terapia dos Esquemas: reparentalização da criança vulnerável, 

fortalecimento do Adulto Saudável e a conexão entre ambas.

•

•



Benefícios da Integração

•Profundidade cognitiva, emocional e experiencial. 

•Resultados mais rápidos em casos complexos e 

resistentes.

•Fortalecimento de recursos internos. 

•Transformação de padrões de vida.



Limitações e Cuidados

• Formação sólida nas duas abordagens. 

• Seleção criteriosa de pacientes. 

• Risco, na terapia dos esquemas, de 

retraumatização, se mal aplicado.



Concluindo

• EMDR libera a memória . 

• Terapia dos Esquemas identifica e constrói  

novos caminhos para ressignificação 

• Juntas: transformam não apenas memórias, 

mas histórias  de vida.
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@sergiofonsecapsicoterapeuta 

(33) 9 9989-3444

OBRIGADO
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